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Este trabalho apresem os resultados da qualidade da cana de íomea&res em alguns Estados do 
Nordeste do Brasil, obtidos através da aplicaçao do sistema de pagamento pelo teor de sacarose, 
desde a sua implantaç2io na safra 78/79 ate a safra 88/89. Os maiores contigentes de cana-de-açdw 
de kxnecedores dos Estados de Alagoas e Pemambvco. que são grandes produtores de açúcar e Al- 
cool do Nordeste. foram obtidos na safra 86/87. A nível de Brix (O/,) e prl (%) do caldo e peso do bolo 
úmido (g), os Estados do Ceará, Rio Grande do Norte e Paralba se destacaram dos demais. Por outro 
lado. Pernambuco apresentou um melhor desempenho a nível de Brix (%) e prt (%) do caldo e peso 
do bolo Úmido (g) do que Alagoas. O Estado do Rio Grande do Norte apresentou os menores coefi- 
cientes de variaçao r e l a b i  ao Brix ("A) e prpol (O/,) do caldo e ao peso do bolo Úmido (g). enquanto 
Alagoas apresehtou os maiores A pureza media (81.83%) obtida na regiao do Nordeste, durante as 
safras de 78/79 e 88/89, foi inferior ao padrão estabelecido (83.28%). Contudo, as purezas obtidas 
em algumas safras. nos Estados do Maranhtio (88/89), Rio Grande do Norte (86187 e 88/89). Paralba 
(88189) e Pemambuco (88/89), foram superiores a pureza padrtio. O sistema de pagamento de cana 
pelo teor de sacarose proporcionou aos fomecedores de cana-de-açbcar da regitio do Nordeste um 
Agio médio de 3.77% sobre o preço da tonelada da cana. desde a sua implantaçao at6 a safra 88189. 
O Estado do Rio Grande do Norte apresentou a melhor eficiência industrial (83.52%) e o melhor ren- 
dlmento indusbial(105.39 kg açbcar por toneladda de cana), compatível com a boa qualidade da ca- 
na-de-açúcar de fornecedores. 

O sistema de pagamento de cana-de-açúcar pelo teor de sacarose foi im-  
plantada no Brasil, inicialmente no Estado de Alagoas, atraves da Resoluçiio no 
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Lstb traoalhu apresenta os resultados da quaudade da cana de fornecedores em alguns Estados do 
Nordeste do Brasil, obtidos através da aplicação do sistema de pagamento pelo teoi de sacarose, 
desde a sua implantação na safra 78/79 até a safra 88/89. Os maiores rcmigentes de cana-de-açúcar 
de fornecedores dos Estados de Alagoas e Pernambuco, que são grandes produtores de açúcar e ál- 
cool do ■ ■ordeste. foram obtidos na safra 86/87. A nfvel de Brix (%) e pol (%) do caldo e f sso do bolo 
úmido (g), os Estados do Ceará, Rio Grande do Norte e Paraíba se destacaram dos demais. Por outro 
lado, Pernambuco apresentou um melhor desempenho a nfvel de Brix (%) e pol (%) do caldo e peso 
do bolo úmido (g) do que Alagoas. O Estado dó Rio Grande do Norte apresentou os menores coefi- 
cientes de variação relativos ao Brix (%) e pol (%) do caldo e ao peso do bolo úmido (g), enquanto 
Alagoas apresehtou os rnaiores. A pureza média (81.83%) obtida na região do Nordeste, durante as 
safras de 78'79 e 88/89, foi inferior ao padrão estabelecido (83.28%). Contudo, as purezas obtidas 
em algumas safras, nos Estados do Maranhão (88/89), Rio Grande do Norte (86/87 e 88/89), Paraíba 
(88/89) e Pernambuco (88/89), foram superiores a pureza padrão. O sistema de pagamento de cana 
pelo teor de sacarose proporcionou aos fornecedores de cana-de-açúcar da região do Nordeste um 
ágio médio de 3.77°', sobre o preço da tonelada da cana. desde a sua implantação até a safra 88/89. 
O Estado do Rio Grande do ' 'orte apresentou a melhor eficiência industrial (83.52%) e o melhor ren- 
dimento mdustnal (105.39 kg açúcar por toneladda de cana), compatível com a boa qualidade da ca- 

na-de-açúcar de fornecedores. 

INTRODUÇÃO 

O sistema de pagamento de cana-de-açúcar pelo teor de sacarose foi im- 
plantada no Brasil, inicialmente no Estado de Alagoas, através da Resoiuçâo n? 
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06178 de 22 de agosto de 1978 por iniciativa do Instituto do Açúcar e do Álcool 
(IAA, 1978). O sistema s6 foi implantado em todo o pais pelo Ato no 11/84 de 1 
de março de 1984 do Instituto do Açúcar e do Aicool (IAA, 1984). 

O brgão responsável pela implantação (incluindo treinamento de pessoal), 
acompanhamento e otimizaçâo do sistema de pagamento de cana pelo teor de 
sacarose no  Brasil foi Programa Nacional de Melhoramento da Cana de Açúcar 
(PLANALSUCAR) do IAA, atravbs da Area de Indústria. 

Muitos autores, Avice e Stamb, 1946; Oliveira, 1966; Morganti, 1983 e Oli- 
veira. Maranháo e Cortez, 1983; entre outros, citam a importância e os beneffcios 
advindos com a adoção do sistema de pagamento de cana pelo teor de sacarose. 
O PLANALSUCAR (1977) ressalta a importância do sistema de pagamento de 
cana pela qualidade como estfmulo para a adoçáo de tecnologia mais adequada 
por parte dos fornecedores. 

O processo de pagamento de cana-de-açúcar pelo teor de sacarose tem 
infcio com a pesagem do carregamento na balança, seguida da escolha do carre- 
gamento para amostragem. A amostragem é feita por uma sonda e o material 
recolhido e transportado para u m  triturador. O material desfibrado 6 homoge- 
neizado e uma sub-amostra encaminhada ao laboratório. Uma sub-amostra 6 
pesada em uma balança de precisão e transferida para uma prensa hidraulica 
pata a extraçáo do caldo e obtenção do bolo úmido. Para a determinaçáo do Brix 
do caldo in natura e da pol (sacarose aparente) do caldo clarificado (com sub ace- 
tato de chumbo) sáo utilizados um refratometro e u m  sacarlmetro, respectiva- 
mente. 0 s  dados de peso do carregamento, Brix e pol  são usados para os calcu- 
10s do  pagamento da cana-de-açúcar. 

A id6ia original de amostragem da cana-de-açúcar por sonda nasceu no 
Havai. Porem, foi na França, em 1969, que a sociedade FAPMA, fabricante das 
sondas RUPRO para carregamentos de beterraba açucareira, iniciou os estudos 
que possibiliteram a amostragem direta de qualquer carregamento (reboques, 
caminhões, vagões) com rapidez e segurança. 

A amostragem composta com retirada de três amostras aleatórias de cada 
carregamento de cana, utilizando a sonda, foi estudada por Sturion (1977). 

A andlise de cana-de-açúcar pela prensa hidrhulica foi definida por Tani- 
moto (1964) e obteve grande aceitação em Reunion, Guadaloupe, Mauritius, 
Martinica e Brasil, em face a sua precisa0 e praticidade. Este metodo, alem da 
rapidez de obtenção dos valores tecnoldgicos (Brix, pol e pureza) da cana anali- 
sada, apresenta duas outras vantagens: avalia as impurezas (traste) e mede fa- 
cilmente a fibra atrav6s do peso do bagaço residual Úmido (COPERSUCAR, 
1978). 
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06/78 de 22 de agosto de 1978 por iniciativa do Instituto do Açúcar e do Álcool 
(IAA, 1978). O sistema só foi implantado em todo o país pelo Ato ne 11/84 de 1 
de março de 1984 do Instituto do Açúcar e do Álcool (IAA, 1984). 

O órgão responsável pela implantação (incluindo treinamento de pessoal), 
acompanhamento e otimização do sistema de pagamento de cana pelo teor de 
sacarose no Brasil foi Programa Nacional de Melhoramento da Cana de Açúcar 
(PLANALSUCAR) do IAA, através da Área de Indústria. 

Muitos autores, Avice e Stamb, 1946; Oliveira, 1966; Morganti, 1983 e Oli- 
veira, Maranhão e Cortez, 1983; entre outros, citam a importância e os benefícios 
advindos com a adoção do sistema de pagamento de cana pelo teor de sacarose. 
O PLANALSUCAR (1977) ressalta a importância do sistema de pagamento de 
cana pela qualidade como estímulo para a adoção de tecnologia mais adequada 
por parte dos fornecedorés. 

O processo de pagamento de cana-de-acúcar pelo teor de sacarose tem 
início com a pesagem do carregamento na balança, seguida da escolha do carre- 
gamento para amostragem. A amostragem é feita por uma sonda e o material 
recolhido e transportado para um triturador. O material desfibrado é homoge- 
neizado e uma sub-amostra encaminhada ao laboratório. Uma sub-amostra é 
pesada em uma balança de precisão e transferida para uma prensa hidráulica 
para a extração do caído e obtenção do bolo úmido. Para a determinação do Brix 
do caldo in natura e da pol (sacaroce aparente) do caldo clarificado (com sub ace- 
tato de chumbo) são utilizados um refratômetro e um sacarímetro, respectiva- 
mente. Os dados de ptso do carregamento, Brix e pol são usados para os cálcu- 
los do pagamento da cana-de-açúcar. 

A idéia original de amostragem da cana-de-açúcar por sonda nasceu no 
Havai. Porém, foi na França, em 1969, que a sociedade FAPMA, fabricante das 
sondas RUPRO para carregamentos de beterraba açucareira, iniciou os estudos 
que possibilitaram a amostragem direta de qualquer carregamento (reboques, 
caminhões, vagões) com rapidez e segurança. 

A amostragem composta com retirada de três amostras aleatórias de cada 
carregamento de cana, utilizando a sonda, foi estudada por Sturion (1977). 

A análise de cana-de-açúcar pela prensa hidráulica foi definida por Tani- 
moto (1964) e obteve grande aceitação em Reunion, Guadaloupe, Mauritius, 
Martinica e Brasil, em face a sua precisão e praticidade. Este método, além da 
rapidez de obtenção dos varres tecnológicos (Brix, pol e pureza) da cana anali- 
sada, apresenta duas outras vantagens: avalia as impurezas (traste) e mede fa- 
cilmente a fibra através do peso do bagaço residual úmido (COPERSUCAR, 
1978). 
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Este trabalho apresenta os resultados medios da qualidade da cana-de- 
açúcar de fornecedores de alguns Estados do Nordeste, ap6s a implantação do 
sistema de pagamento de cana pelo teor de sacarose, ate a safra 88189. Os dados 
foram levantados pela Área de Indústria do ex-IAAIPLANALSUCAR , Coorde- 
nadoria Norte, atualmente Estação Regional da Cana-de-açúcar de Carpina da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). 

0 s  mbtodos de análises e os cailculos utilizados em todos os Estados fo- 
ram segundo as normas estabelecidas pelo sistema de pagamento de cana pelo 
teor de sacarose, atravAs de Resoluções e Atos do IAA (1986a. 1986b, 1986c, 
1986d, 1986e, 1987a. 1987 b). 

Os valores de Brix, pol e peso do bolo Úmido (PBU) miiximos e mínimos 
representam valores medios ponderados obtidos na safra por determinada uni- 
dade industrial. 

Os resultados medios de Brix, pol, pureza, fibra e pol da cana corrigida 
(PCC), por safra e por Estado, foram apresentados com aproximaçáo decimal de 
0.1 e os resultados de PBU foram apresentados como números inteiros. Entre- 
tanto, os resultados medios gerais, por Estado, foram apresentados com a apro- 
ximação decimal definida pelo sistema de pagamento de cana pelo teor de saca- 
rose. 

O cAlculo do  rendimento industrial foi de acordo com as normas da Reso- 
lução no 06/82 de 16 de junho de 1982, do Instituto do Açúcar e do Alcool (IAA, 
1982). Os dados obtidos foram baseados em informaçóes oficiais de produção 
industrial e resultados das anhlises tecnol6gicas de fornecedores, atravbs do sis- 
tema de pagamento de cana pelo teor de sacarose. 

A eficiência industrial foi calculada pela seguinte fórmula: 
Ei = Ri. 101PCC 

onde, 

Ei A a eficiencia industrial 
Ri A o rendimento industrial 
PCC A a pol(%) cana corrigida 

Os contigentes de cana de fornecedores, por Estado do Nordeste e por sa- 
fra, apbs a implantaçáó do sistema de pagamento de cana pelo teor de sacarose, 

Cad. bmega Univ. Fed. Rural PE. SBr: Agron. Redlq R 5p S83.1992 

61 

Este trabalho apresenta os resultados médios da qualidade da cana-de- 
açúcar de fornecedores de alguns Estados do Nordeste, após a implantação do 
sistema de pagamento de cana pelo teor de sacarose, até a safra 88/89. Os dados 
foram levantados pela Área de Indústria do ex-IAA/PLANALSUCAR , Coorde- 
nadoria Norte, atualmente Estação Regional da Cana-de-açúcar de Carpina da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). 

MATERIAL E MÉTODO 

Os métodos de análises e os cálculos utilizados em todos os Estados fo- 
ram segundo as normas estabelecidas pelo sistema de pagamento de cana pelo 
teor de sacarose, através de Resoluções e Atos do IAA (198ba, 1986b, 1986c, 
1986d. 1986e, 1987a, 1987b), 

Os valores de Brix, pol e peso do bolo úmido (PBU) máximos e mínimos 
representam valores médios ponderados obtidos na safra por determinada uni- 
dade industrial. 

Os resultados médios de Brix, pol, pureza, fibra e pol da cana corrigida 
(PCC), por safra e por Estado, foram apresentados com aproximação decimal de 
0.1 e os resultados de PBU foram apresentados como números inteiros. Entre- 
tanto, os resultados médios gerais, por Estado, foram apresentados com a apro- 
ximação decimal definida pelo sistema de pagamento de cana pelo teor de saca- 
rose. 

O cálculo do rendimento industrial foi de acordo com as normas da Reso 
lução n? 06/82 de 16 de junho de 1982, do Instituto do Açúcar e do Álcool (IAA, 
1982). Os dados obtidos foram baseados em informações oficiais de produção 
industrial e resultados das análises tecnológicas de fornecedores, através do sis- 
tema de pagamento de cana pelo teor de sacarose. 

A eficiência industrial foi calculada pela seguinte fórmula: 
Ej = Rj. 10/PCC 

onde, 

E-, é a eficiência industrial 
Rj é o rendimento industrial 
PCC é a pol (%) cana corrigida 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os contigentes de cana de fornecedores, por Estado do Nordeste e por sa- 
fra, após a implantação do sistema de pagamento de cana pelo teor de sacarose. 
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estãio apresentados nas Figuras 1 e 2. Todos os Estados, exceto Cear4 e Piaul, 
apresentaram um maior contigente de cana de fornecedor na safra 86/87. Ob- 
serva-se, em todos os Estados, uma queda na quantidade de cana fornecida nas 
safras subsequentes a 86/87. E interessante notar o aumento do contigente de 
cana de fornecedores no Estado de Pernambuco, na safra 84/85, comparando 
com o da safra 83/84 (Figura 1 ). 

0 s  resultados de Brix (%) caldo (médio, m4ximo e mínimo) e coeficiente 
de variação do Brix (%I do caldo da cana fornecida nos Estados de Alagoas, Per- 
nambuco, Paralba e Rio Grande do Norte estão apresentados nas Figuras 3 a 6, 
respectivamente. Os resultados médios de B ~ i x  (%I do caldo da cana forn,ecida 
nos Estados do Cear&, Piaul e Maranhão estão apresentados na Figura 7. E im- 
portante destacar que os dados de m6ximo e mínimo representam valores m&- 
dios ponderados obtidos na safra por determinada unidade industrial. Os me- 
lhores resultados em todos os Estados, influenciados principalmente pelos pa- 
ramentros clim8ticos. foram alcançados na safra 87/88, enquanto os piores fo- 
ram obtidos na safra 86/87 (Figuras 3 a 7). O Brix médio mais alto (203) e o mais 
baixo (17.1 ) do Nordeste foram verificados em Alagoas (Figura 3). 

FIGURA 1 - Cana fornecida (milhao ton), por Estado, desde a implantação do sistema de pagamento 
de cana pelo teor de s a c a m  (Alagoas, safra 78/79; Pernarnbuco, safra 83/84; e Pa- 
raba, saíra 84/85) até a saíra 88/89 
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estão apresentados nas Figuras 1 e 2. Todos os Estados, exceto Ceará e Piau(, 
apresentaram um maior contigente de cana de fornecedor na safra 86/87. Ob- 
serva-se, em todos os Estados, uma queda na quantidade de cana fornecida nas 
safras subsequentes a 86/87. É interessante notar o aumento do contigente de 
cana de fornecedores no Estado de Pernambuco, na safra 84/85, comparando 
com o da safra 83/84 (Figura 1). 

Os resultados de Brix (%) caldo (médio, máximo e mínimo) e coeficiente 
de variação do Brix (%) do caldo da cana fornecida nos Estados de Alagoas, Per- 
nambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte estão apresentados nas Figuras 3 a 6, 
respectivamente. Os resultados médios de Brix (%) do caldo da cana fornecida 
nos Estados do Ceará, Piauí e Maranhão estão apresentados na Figura 7. É im- 
portante destacar que os dados de máximo e mínimo representam valores mé- 
dios ponderados obtidos na safra por determinada unidade industrial. Os me- 
lhores resultados em todos os Estados, influenciados principalmente pelos pa- 
ramentros climáticos, foram alcançados na safra 87/88, enquanto os piores fo- 
ram obtidos na safra 86/87 (Figuras 3 a 7). 0 Brix médio mais alto (20.3) e o mais 
baixo (17.1) do Nordeste foram verificados em Alagoas (Figura 3). 

Cana tornaoMa (wUhoaa toa) 

Alagoaa 
c> rnambuoo 
Ptt» i 

Safra 

c 
Alago»» imi Pornambwoo WKt Paraíba 

FIGURA 1 - oana fornecida (milhão ton), por Eslado, desde a implantação do sistema de pagamento 
de cana pelo teor de sacarose (Alagoas, safra 78/79; Pernambuco, safra 83/84; e Pa- 
raíba, safra 84/85) até a safra 88/89 
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FIGURA 2 - Cana fomecida (milhBo ton), por Estado, desde a implantação do sistema de pagamento 
de cana pelo teor de sacarose (Rio G. Norte, saíra 84/85; Ceará, saíra 86/87; Piauf e 
Maranhao. saíra 85/86) ate a safra 88/89. Os dados da saíra 88/89 dos Estados do 
CearA, Piauf e MaranhBo n80 foram coletados em função do processo de extinç8o do 
IAA/PLANALSUCAR 

n (U) QV. (U) 
f!4 r 

I Brix &lr I airmblm 

-r ~ l i y  e &V. 

FIGURA 3 - Resultados de Bnx (%) do caldo (médio, máximo e mfnimo) e do coeficiente de var iwo 
do Brix (C.V.. %I do caldo da cana-de-acúcar de fornecedores do Estado de Alacioas. 
por safra Os dados de Brix (máximo a mnimo) e do coeficiente de varia@o das &I& 
78/79 e 79/80 nBo estavam disponfveis. 
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FIGURA 2 - Cana fornecida (milhãc ton), por Estado, desde a implantação do sistema de pagamento 
de cana pelo teor de sacarose (Rio G. Norte, safra 84/85; Ceará, safra 86/87; Piauí e 
Maranhão, safra 85/86) até a safra 88/89. Os dados da safra 88/89 dos Estados do 
Ceará, Piauí e Maranhão não foram coletados em função do processo de extinção do 
IAA/PLANALSUCAR 

I ri* mm— I •'* —li— 
BHJI aMt* 3 C.V. 

FIGURAS - Resultados de Brix (%,i do caldo .médio, máximo e mínimo) e do oeflciente oe vanaçao 
do Brix (C.V., %) do caldo da cana-de-acucar de fornecedores do Estado de Alagoas, 
por safra. Os uaoos de Brix (máximo e mínimo) e do coeficiente de variação das safras 
78/79 e 79/80 não es^vam disoomveis. 
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i 1 8rix maíximo Brix mfnlno 

Rrix d d i o  ll!a C.V. I 
FIGURA 4 - Resultados de Brix (%) do caldo (ddio, mAximo e mfnimo) e do coeficiente de variação 

do Brix (C.V., %) do caldo da cana-de-açúcar de fornecedores do Estado de Pernam- 
buco, por safra 

Brh (Ul C.V. (r) 
24 1 1 44 

Brix mídio 17.8 19.4 
C.V. 

W r a  

I Brix da imo I klx n l n ~ l o  * Brlx m6dk rn &V. 

FIGURA 5 - Resultados de Brix (%) do caldo (médio, máximo e mfnimo) e do coeficiente de variago 
do Brix (C.V., %) do caldo da cana-de-açilicar de fornecedores do Estado de Paralba, 
por safra 
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Bnx (V 

3rtx máximo 
| Brlx mínimo 
Brix módio 

C.V. (*) 

I orix máximo I Brlx mínimo 
Brix módio Bffl c.v. 

'::1GURA 4 - Resulteaos de Brix (%) do caldo (médio, máximo e mínimo) e do oeficíente oe variaçuO 
do Brix (C.V., %) do caldo da cana-de-açúcar de fornecedores do rstado de Pernam- 
buco, por safra 

Brb (%) 

Brlx max mu 
Brlx mínimo 
Brix módio 
C.V. 

84/80 80/86 
19.6 19.1 
15!» 16,1 
19.2 18 
8.9 3.6 

I Brlx máximo 
í" Brlx módio 

I Jrix mífiio 

FIGURA 5 - Resultados de Brix (%) do caldo (médio, máximo e mínimo) e do coeficiente de variarão 
Jo Brix (C.V., %) do caldo da cana-de-açúcar de fornecedores do Estado de Paraíba, 
Dor sifra 
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FIGURA 6 - Resultados de Brix (%) do caldo (médio, m h i i o  e mlnim) e do coeffcleirle de variaç8o 
do Brix (C.V.. %) do caldo da cana-de-qhr de fornecedores do Estado do R b  Gran- 
de do Norte, por saira 

O 

FIGUFiA 7 - Resultados m6dios de Brix (%) do caldo da cana-de-acúcar de fornecedores dos Esta- 
dos do Ceará, Piaule Maranhgo, por saíra. O dado da safra 88/89 do Ceara ngo foi co- 
letado em função do processo de extinçao do WVPLANALSUCAR 
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FIGURA 6 - Resultados de Bríx (%) do caldo (médio, máximo e mínimo) e do coeficienle de variação 
do Brix (C.V., %) do caldo da cana-de-açúcar de fornecedores do Estado do Rio Gran- 
de do Norte, por safra 

M 

11 

10 

■rlx («) 

****** ****** 

I 

Ezüi] h PkÊHÍ li»' 

"IGUPA 7 - Resultados médios de Brix (%) ao caldo da cana-de-açúcar de fornecedores dos Ista- 
dos do Ceará, Piauí e Maionhao, per safra. O dado da safra 88/89 do Ceará i.ao foi co- 
letado em função do processo de extinção do l/WPLANALSUCAR 
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Os resultados de pol(%) do caldo (media, m&ximo e mlnimo) e coerficiente 
de variação da pol (%) do caldo da cana fornecida nos Estados de Alagoas, Per- 
nambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte estão apresentados nas Figuras 8 a 11, 
respectivamente. Os resultados medios da pol (%) do caldo da cana fornecida 
nos Estados do Cear&, Piauí e Maranhão estão apresentados na Figura 12. Gene- 
ralizando, o comportamento da pol do caldo foi similar ao do Brix, os melhores e 
piores resultados, ocorreram nas safras 87/88 e 86/87, respectivamente. A alta 
taxa de precipitação pluviom6trica observada na safra 86/87, em toda região do 
Nordeste, acarretou em uma redução na qualidade da cana. 

Uma tendéncia na redução dos coeficientes de variação de Brix e pol com 
o tempo foi observada nos Estados de Alagoas e Paraiba, indicando uma maior 
uniformidade na qualidade da cana fornecida com o tempp (Figuras 3,5,8 e 10). 
Isto sugere uma melhoria na organização/planejamento do cultivo da cana-de- 
açúcar com o tempo. Por outro lado, no Estado de Pernambuco os maiores coe- 
ficientes de variação de Brix (12%) e do pol (12%) do caldo foram verificados na 
safra de 87/88 (Figuras 4 e 9). A topografia acidentada do Estado de Pernambuco 
provavelmente contribuiu para a grande variação na qualidade da cana. De uma 
forma geral, os menores coeficientes de variação de Brix e de pol foram obser- 
vados, em todos os Estados, na safra 88/89 (Figuras 3 a 6 e 8 a 11 1. Dos Estados 
que compõe o Nordeste, o Rio Grande do Norte foi o que apresentou os coefi- 
cientes de variação de Brix e pol de caldo mais baixos (Figuras 6 e 11 1. 
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8 - Resuitados da pol (%) do caldo (médio, máximo e mlnimo) e do coeíkknte de variaçáo 
da pol (C.V., %) do caldo da cana-de-a@car de fornecedores do Estado de Alagoas, 
por safra. Os dados de Pol (máximo e mlnimo) e do coeficiente de variação das safras 
78/79 e 79/80 náo esiavam disponíveis 
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Os resultados de pol (%) do caldo (médio, máximo e mfnimo) e coeficiente 
de variação da pol (%) do caldo da cana fornecida nos Estados de Alagoas, Per- 
nambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte estão apresentados nas Figuras 8 a 11, 
respectivamente. Os resultados médios da pol (%) do caldo da cana fornecida 
nos Estados do Ceará, Piauí e Maranhão estão apresentados na Figura 12. Gene- 
ralizando, o comportamento da pol do caldo foi similar ao do Brix, os melhores e 
piores resultados, ocorreram nas safras 87/88 e 86/87, respectivamente. A a 
taxa de precipitação pluviométrica observada na safra 86/87, em toda região do 
Nordeste, acarretou em uma redução na qualidade da cana. 

Uma tendência na redução dos coeficientes de variação de Brix e pol com 
o tempo foi observada nos Estados de Alagoas e Paraíba, indicando uma maior 
uniformidade na qualidade da cana fornecida com o tempp (Figuras 3,5,8 e 10). 
Isto sugere uma melhoria na organização/planejamento do cultivo da cana-de- 
açúcar com o tempo. Por outro lado, no Estado de Pernambuco os maiores coe- 
ficientes de variação de Brix (12%) e do pol (12%) do caldo foram verificados na 
safra de 87/88 (Figuras 4 e 9). A topografia acidentada do Estado de Pernambuco 
provavelmente contribuiu para a grande variação na qualidade da cana. De una 
forma geral, os menores coeficientes de variação de Brix e de pol foram obser- 
vados, em todos os Estados, na safra 88/89 (Figuras 3a6e8a11). Dos Estados 
que compõe o Nordeste, o Rio Grande do Norte foi o que apresentou os coefi- 
cientes de var.ação de Brix e pol de caldo mais baixos (Figuras 6 e 11). 
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FIGURA 8 - Resultados da pol (%) do caldo (médio, máximo e mínimo) e do coeficiente de variação 
Ja pol (C.V., %) do caldo da cana-de-açúcar de fornecedores do Estado de Alagoas, 
por safra. Os dados de Pol (máximo e mínimo) e do coeficiente de variação das safras 
78/79 e 79/80 não estavam disponíveis 
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Os Estados do  Rio Grande do Norte e Cear6 apresentaram os melhores 
resultados médios de Brix (%) e pol (%) do caldo, enquanto o Estado do Mara- 
nhão apresentou os piores (Figura 13). 
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FIGURA 9 - Resultado da pol (%) do caldo (médio. máximo e mínimo e do coefi- 
ciente de variação (C. V., %) do caldo da cana-de-açúcar de fornece 
dores do Estado de Pernambuco, por Safra. 

Os resultados de peso do bolo Úmido (médio, máximo, mínimo) e coefi- 
ciente de variação do peso do bolo úmido da cana fornecida nos Estados de Ala- 
goas, Pernambuco, Paraiba e Rio Grande do  Norte estão apresentados nas Figu- 
ras 14 a 17, respectivamente. Os resultados médios do peso do bolo Úmido da 
cana fornecida nos Estados de Ceará, Piauí e Maranhão estão apresentados na 
Figura 18. O valor mais alto de peso do bolo úmido médio (169 g) foi verificado 
no Estado de Alagoas, safra 81/82, enquanto o mais baixo (142.1 1, no  Ceará, sa- 
fra 86/87 (Figuras 14 e 18). De uma forma geral, os maiores coeficientes de va- 
riação foram observados nos Estados de Alagoas (valores entre 6.2 a 11.5%) (Fi- 
gura 14) e Pernambuco (valores entre 1.4 a 9.8% (Figura 15) e os menores no 
Estado do Rio Grande do Norte (valores entre 1.7 a 33%) (Figura 17). 

Os coeficientes de variação médios (Figura 19) foram calculados a partir 
dos coeficientes de variação de Brix (Figuras 3 a 61, pol (Figuras 8 a 11) e peso do 
bolo Úmido (Figuras 14 a 17), por Estado e por região Nordeste (incluindo os Es- 
tados do Ceará, Piauí e Maranhão, dados não apresentados neste trabalho). Os 
coeficientes de variação mais altos de Brix e pol (5.0 e 5.4%) e os mais baixos (3.1 
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Os Estados do Rio Grande do Norte e Ceará apresentarain os melhores 
resultados médios de Brix (%) e pol (%) do caldo, enquanto o Estado do Mara- 
nhão apresentou os piores (Figura 13). 
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FIGURA 9 — Resultado da pol (%) do caldo (médio, máximo e mínimo e do coefi- 
ciente de variação (C. V., %) do ca'do da cana-de-açücar de fornece- 
dores do Estado de Pernambuco, por Safra. 

Os resultados de peso do bolo úmido (médio, máximo, mínimo) e coefi- 
ciente de variação do peso do bolo úmido da cana fornecida nos Estados de Ala- 
goas, Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte estão apresentados nas Figu- 
ras 14 a 17, respectivamente Os resultados médios do peso do bolo úmido dp 
cana fornecida nos Estados de Ceará, Piauí e Maranhão estão apresentados na 
Figura 18. O valor mais alto de peso do bolo úmido médio (169 g) foi verificado 
no Estado de Alagoas, safra 81/82, enquanto o mais baixo (142.1), no Ceará, sa 
fra 86/87 (Figuras 14 e 18). De uma forma geral, os maiores coeficientes de va- 
riação foram observados nos Estados de Alagoas (valores entre 6.2 a 11.5%) (Fi- 
gura 14) e Pernambuco (valores entre 1.4 a 9.8%) (Figura 15) e os menores no 
Estado do Rio Grande do Norte (valores entre 1.7 a 3.3%) (Figura 17). 

Os coeficientes de variação médios (Figura 19) foram calculados a partir 
dos coeficientes de variação de Brix (Figuras 3 a 6), pol (Figuras 8 a 11) e peso dc 
bolo úmido (Figuras 14 a 17), por Estado e por região Nordeste (incluindo os Es- 
tados do Ceará, Piauí e Maranhão, dados não apresentados neste trabalho) Os 
coeficientes de variação mais altos tíe Brix e pol (5.0 e 5.4%) e os mais baixos (3.1 
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e 2.5%), registrados nos Estados de Alagoas e Rio Grande do Norte, respectiva- 
mente, foram superiores as médias regionais (2.5 e 2.4%) (Figura 19). Por outro 
lado, os coeficientes de variação do peso do bolo Úmido verificados nos Estados 
de Pernambuco (23%), Paraiba (1.7%) e Rio Grande do Norte (2.0%) foram infe- 
riores a média regional (3.1%). 
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FIGURA 10 -,Resultado da pol (%) do caldo (médio, máximo e mínimo e do coefi- 
ciente de variaçáo da pol (C. V.. do caldo da cana-de-açúcar de 
fornecedores do Estado da Paraíba. por Safra. 

Os resultados medios da pureza do caldo, por safra, nos Estados de Ala- 
goas, Pernambuco e Paraiba encontram-se na Figura 20, enquanto os dos Esta- 
dos do Rio Grande do Norte, Ceará, Piaui encontram-se na Figura 21. Os Esta- 
dos de Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte e Maranhão apresentaram 
em algumas safras purezas superiores ao padrão (83.28%). Alagoas, Ceará e 
Piauí não alcançaram a pureza padrão em nenhuma das safras (Figuras 20 e 21). 
As purezas mais baixas (valores entre 77.9 e 82.2%) foram verificadas no Piaui 
(Figura 21) e a mais altas (valores entre 81.4 a 84.8OL) na i'araiba (Figura 20). 

Os resultados médios das fibras (%) da cana-de-açúcar fornecida nos Es- 
tados de Alagoas, Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte estão apresenta- 
dos na Figura 22 e os Estados do Ceara, Piaui e Maranháo na Figura 23. O valor 
de fibra (%) mais alto (16.5%) foi observado em Alagoas, na safra 79/80 (Figura 
22), e o mais baixo foi  no Cear3 (13.4%), na safra 86/87 (Figura 23). 0 s  resultados 
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e 2.5%), registrados nos Estados de Alagoas e Rio Grande do Norte, respectiva- 
mente, foram s-jperiores as médias regionais (2.5 e 2.4%) (Figura 19). Por outro 
lado, os coeficientes de variação do peso do bolo úmido verificados nos Estados 
de Pernambuco (2.3%), Parafba (1.7%) e Rio Grande do Norte (2.0%) foram infe- 
riores ó média regional (3.1%). 

84/86 85/86 86/87 87/88 88/89 
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F1GLRA 10 —Resultado da pol (%) do 
ciente de variação da pol 
fornecedores do Estado da 

caldo (médio, máximo e mínimo e do coefi- 
(C. V., %) do caldo da cana-de-açúcar de 

Paraíba, por Safra. 

Os resultados médios da pureza do caldo, por safra, nos Estados de Ala- 
goas, Pernambuco e Paraíba encontram-se na Figura 20, enquanto os dos Esta- 
dos do Rio Grande do Norte, Ceará, Piauí encontram-se na Figura 21. Os Esta- 
dos de Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte e Maranhão apresentaram 
em algumas safras purezas superiores ao padrão (83.28%). Alagoas, Ceará e 
Piauí não alcançaram a pureza padrão em nenhuma das safras (Figuras 20 e 21). 
As purezas mais baixas (valores entre 77.9 e 82.2%) foram verificadas no Piauí 
(Figura 21) e a mais altas (valores entre 81.4 a 84.8%) na Paraíba (Figura 20). 

Os resultados médios das fibras (%) da cana-de-açúcar fornecida nos Es- 
tados de Alagoas, Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte estão apresenta- 
dos na Figura 22 e os Estados do Ceará, Piauí e Maranhão na Figura 23.0 valor 
ue fibra (%) mais alto (16.5%) foi observado em Alagoas, na safra 79/80 (Figura 
22), e o mais baixo foi no Ceará (13.4%), na srfra 86/87 (Figura 23). Os .esütados 
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FGURA 11 - Resultados da pol (%) do caldo (médio, máximo e mlnimo) e do coeficiente de variação 
da pol (C.V., %) do caldo da cana-de-açúcar de fornecedores do Estado do Rio Gran- 
de do Norte. por safra 
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FIGURA 12 - Resultados médios de pol (O/) do caldo da cana-de-açúcar de fornecedores dos Esta- 
dos do Ceará, Piaul e Maranháo, por saíra. O dado da safra 88/89 do Ceará não foi 
coletado em função do processo de extinçi3o do IAA/PLANALSUCAR 
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FIGURA 11 Resultados da pol (%) do caldo (médio, máximo e mínimo) e do coeficiente de variação 
da pol (C.V., %) do caldo da cana-de-acúcar de fornecedores do Estado do Rio Gran- 
de do Norte, por safra 
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FIGURA 12 - Resulta nos médios oe pol (%) ao caldo da cana-ae-açúcar de fornecedores dos Esta- 
dos do Ceará, Piauf e Maranhão, por safra. O dado da safra 88/89 do Ceará não foi 
coletado em função do processo de extinção do IAA,PLANAL^UCAR 
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FIG6JRP. 13 - Resultados m6dios de Brix e pol (%) do caldo da cana-de-açúcar de forriecedores, por 
Estado, desde a implantação do sistema de pagamento de cana pelo teor de sacarose 
at6 a safra 88/89 
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FIGURA 14 - Resultados de peso do bolo Úmido (PBU, g) (m6di0, m8ximo e mfnimo) e do coeficien- 
te de variaçáo do PBU (C.V., %) do caldo da cana-cis-açúcar de fornecedores do Es- 
tado de Alagoas, por safra. Os dados de PBU (máximo e r-rilnimo) e do coeficiente de 
variaçáo das saíras 78/79 e 79/80 náo estavam disponlveis 
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FIGS !R4. 13 - Resultados médios de Brix e pol (%) do caldo da cana-de-açúcar de fornoceaores, por 
Estado, desde a implantação do sistema de pagamento de cana pelo teor de sacarose 
até a safr a 88/89 
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FIGURA 14 - ResuKados de pesi do bole úmido (PBU, g) (médio máximo e mínimo) e do coeficien- 
te de variação do PBU (C.V., %) do caldo da cana-de-açúcar de fornecedores do Es- 
tado de Alagoas, por safra. Os dados de PBU (máximo e mínimo) e do coeficiente de 
variação Ias safras 78/79 e 79'80 não estavam disponíveis 
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medios do peso do bolo úmido e fibra (%) da cana, por Estado, desde a implan- 
tação do sistema de pagamento de cana pelo teor d a  sacarose ate a safra 88/89 
encontram-se na Figura 24. 
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FIGURA 15 - Resultados de peso do bolo bmido (PBU, g) (media, máximo e rnfnirno) e do coeficien- 
te de variaçáo do PBU (C.V., %) do caldo da cana-de-aç0w de fornecedores do Es- 
tado de Pernambuco, por safra 

Os resultados medios da pol da cana corrigida (PCC, %), por safra, nos Es- 
tados de Alagoas, Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte, Ceará, Piauí e 
Maranhão estão apresentados nas figuras 25 e 26.0s resultados medios de pu- 
reza (%) do caldo e PCC (%), por Estado, desde a implantação do sistema de pa- 
gamento de cana pelo teor de sacarose at3 a safra 88/89 estão apresentados na 
Figura 27. Dos Estados do Nordeste, o Rio Grande do  Norte obteve a melhor 
média de PCC e pureza do caldo. 

0 s  resultados medios de ágioldeságio (%) da cana-de-açúcar, por safra, 
nos Estados de Alagoas, Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceara, 
Piaui e Maranhão encontram-se nas figuras 28 e 29. A safra 87/88 destaca-se das 
demais pelos elevados índices de ágio em praticamente todos os Estados do 
Nordeste. Os ágios mais altos foram alcançados pelos Estados da Paraíba 
(13.59%, safra 88/89) e de Alagoas (11.54% safra 87/88) (Figura 28). Os resulta- 
dos médios de Bgio/desagio (%), por Estado encontra-se na Figura 30. O Bgio 
medi0 da região Nordeste foi de 3.77%. 
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médios do peso do bolo úmido e fibra (%) da cana, por Estaco, desde a implan- 
tação do sistema de pagamento de cana pelo teor d* sacarose até a safra 88/89 
encontram-se na Figura 24. 
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FIGURA 15 - Resultados de peso do bolo úmido (PBU, g) (r tédio, máximo e mfnimo) e do coeficien- 
te de ''ariaçáo do PBU (C.V., %) do caldo da cana-de-açúcar de fornecedores do Es- 
tado de Pernambuco, por safra 

Os resultados médios da pol da cana corrigida (PCC, %), por safra, nos Es- 
tados de Alagoas, Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte, Ceará, Piau{ e 
Maranhão estão apresentados nas figuras 25 e 26. Os resultados médios de pu- 
reza (%) do caldo e PCC (%), por Estado, desde a implantação do sistema de pa- 
gamento de cana pelo teor de sacarose atá a safra 88/89 estão apresentados na 
Figura 27. Dos Estados do Nordeste, o Rio Grande do Norte obteve a melhor 
média de PCC e pureza do caldo. 

Os resultados médios de ágio/deságio (%) da cana-de-açúcar, por safra, 
nos Estados de Alagoas, Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceará, 
Piauí e Maranhão encontram -se nas figuras 28 e 29. A safra 87/88 destaca-se das 
demais pelos elevados índices de ágio em praticamente todos os Esiados do 
Nordeste. Os ágios mais altos foram alcançados pelos Estados da Paraíba 
(13,59%, safra 88/89) e de Alagoas (11.54%, safra 87/88) (Figura 28). Os resulta- 
dos médios de ágio/deságio (%), por Estado encontra-se na Figura 30, O ágio 
médio da região Nordeste foi de 3.77%. 
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FIGURA 16 - Resultedos de peso do bolo bmido (PBU, g) (ddio, máximo e mfnhno) e do wefkien- 
te de variaçao do PBU (C.V., %) do caldo da cana-de-açbcar de fornecedores do Es- 
tado da Paraíba, por saíra 

C.V. 
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FIGURA 17 - Resultados de peso do bolo bmido (PBU, g) (médio, máximo e rnfnimo) e do coeficien- 
te de variaçao do PBU (C.V., %) do caldo da cana-de-açSicar de fornecedores do Es- 
tado do Rio Grande do Norte. por safra 
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F jUFIA 16 - Resultados de peso do bolo úmido (PBU, g) (médio, máximo e mínimo) e do coeticien 
te de variação do PBU (C.V., %) do caldo da cana-de-açúcar de fornecedores do Es 
tado da Paraíba, por safra 
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FIGURA 17 - Resultados de peso do bolo úmido (PBU, g) (médio, máximo e mínimo) e do coeficien- 
te de variação do PBU (C.V., %) do caldo da cana-de-açúcar de fornecedores do Es- 
tado do Rio Grande do Norte, por safra 
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FiGWIA 18 - Resuitaôos mââbs de peso do bob hi& (PBlJ. g) da cana-de-açbcar de fomecedo- 
ies dos Estacbs do Ceará, Piaur e MaranhBo. por safra O dedo da safra 88/89 do 
Cear4 não foi coletado em iuwo do processo de eronC80 do bWfJíAbJALsUCAR 

FIGURA 19 - Coefidem de var&ç& medb (C.V., %) do coeikiente de v- do W, da pol e do 
peso do bob úmido (PBU), por Estado 
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FIGURA ib - Hit uMadofi médioe de peso do bolo úmido (PBU. g) da cana-de-açúcar de tomeo so- 
res dos Estados do Ceará, Piauí e Maranhão, por safra. O dado da safra 88/89 do 
Ceará não toi coletado em função do processo de extinção do IAA/PLANALSUCAR 
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FIGURA 19 - Coeficiente de variação médio (C. V., %) do coeficiente de variação do Brix, da poi e do 
peso do bolo úmido (PBU), por Estado 
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FIGURA 20 - Resultados médios da pureza (%) do caldo da cana-de-açúcar de fornecedores, por 
Estado. desde a implantação do sistema de pagamento de cana pelo teor de sacamse 
(Alagoas, safra 78/79; Pemambuco, safra 83/84; e Paraba, saíra 84/85) até a safra 
88/89 
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FIGURA 21 - Resultados médios da pureza (%) do caldo da cana-de-açúcar de fornecedores, por 
Estado, desde a implantação do sistema de pagamento de cana pelo teor de sacarose 
(Rio G. Norte, safra 84/85; Ceará, Maranhão e Piauf, safra 86/87) até a safra 88/89. O 
dado da saíra 88/89 do Ceará não foi coletado em função do processo de extinçáo do 
IAAIPLANALSUCAR 
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FIGURA 20 - Resultados médios oa pureza (%) do caldo da cana-de-açúcar de fornecedores, por 
Estado, desde a implantação do sistema de pagamento de cana pelo teor de sa^arose 
(Alagoas, safra 78/79; Pernambuco, safra 83/84; e Paraíba, safra 84/85) até a safra 
88/89 
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FIGURA 21 - Resultados médios da pureza (%) do caldc da cana-de-açúcar de fornecedores, por 
Estado, desde a implantação do sistema de pagamento de cara pelo teor de sacarose 
(Ric G. Norte, safra 84/85; Ceará, Maranhão e Piauí, safra 86/87) até a safra 88/89. O 
dadr da safra 88/89 do Ceará não foi coletado em função do processo de extinção do 
IAA/ PLANALSUCAR 
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FIGLlRA 22 - Resultados médios da Rbra (%) da cana-de- açúcar de fornecedores, por Estado, des- 
de a implantaçao do sistema de pagamento de cana pelo teor de sacarose (Alagoas, 
safra 78/79; Pemarnbuco, safra 83/84; e Paraba, safra 84/85) até a salra 88/89 
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FIGURA 23 - Resultados m6dios da fibra (%) da cana-de-açbcar de fornecedores, por Estado, des- 
de a implantaç8o do sistema de pagamento de cana pelo teor de sacarose (Rio G. 
Norte, saíra 84/85; Cear& Piaul e Maranhso, saíra 86/87) até a safra 88/89. O dado 
da saíra 88/89 do Ceará náo foi coletado em funçálo do piocesso de extinçáo do 
WPLANALSUCAR 
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F ■ jURA 22 - Resultados médios da fibra (%; da cana-de- açúcar de fornecedores, por Estado, des- 
de a implantação do sistema de pagamento de cana pelo teor de sacarose (Alagoas, 
safra 78/79; Pernambuco, safra 83/84; e Paraíba, safra 84/85) até a safra 88/89 
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FIGUFiA 23 - Resultados médios da fibra (%) da cana-ae-açúcar de fornecedores, por Estaoo, des- 
de a implantação do sistema de pagamento de cana pelo teor de sacarose (Rio G. 
Norte, safra 84/85, Ceará, Piauf e Maranhão, safra 86/87) até a safra 88/89. O dado 
da safra 88/89 do Ceará nao foi coletado em função do processo de extinção do 
IAA/PLANALSUCAR 
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FIGURA 24 - Resultados Mi de peso do bolo bmido (PBU, g) e fibra (%) da cana-de-açdcar de 
fornecedores, por Estado, desde a implantação do sistema de pagamento de cana pe- 
lo teor de sacarose ate a safra 88/89 
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FIGURA 25 - Resultados medios da pol da cana wrrigida (PCC, %) de fornecedores, por Estado, 
desde a implantaçáo do sistema de pagamento de cana pelo teor de sacarose (Ala- 
goas, safra 78/79; Pemambuw, safra 83/84; e Paraba, safra 84/85) at6 a safra 88/89 
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FIGURA 24 - Resultados médios de peso do bolo úmido (PBU, g) e fibra (%) da cana-de- açúcar oe 
fornecedores, por Estado, desde a implantação do sistema de pagamento de cana pe- 
lo teor de sacarose até a safra 88/89 
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FIGURA 25 - Resultaoos médios da pol da cana comgiaa (PCC, %) de fornecedores, por Estado, 
desde a implantação do sistema de pagamento de cana pelo teor de sacarose (Ala- 
goas, safr 78/79; Pernambuco, safra 83/84; e Paraíba, safra 84/85) até a safra 88/89 
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FIGURA 26 - Resultados m6dios da pol da cana corrigida (PCC, %) de fomecedms, por Estado, 
desde a implantação do &tema de pagamento de cana pelo teu de sawose (Rio G. 
Noite, saíra 84/85; Ceará, Piauf e Maranhão. saíra 861871 ate a safra 88/89. O dado 
da saira 88/89 do Cear4 n3o foi coletado -m função & processo de extinç5; do 
WPLANALSUCAR 

FIGURA 27 - Resultados medks de pureza (%) do caldo e pol da cana cmldde (PCC, %I de kme- 
cedores, por Estado, desde a h n p l ~ ~  do sistsma de Pawnento de cana Peb b t w  
de sacarose até a safra 88/89 
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FIGURa 26 - Resultados médios da pol da cana corrida (PCC, %) oe fornecedores, por bstado, 
desde a implantação do sistsma le pagamento de cana pelo teor de sacarose (Rio G. 
Norte, safta 84/85; Ceará, Piauí e Maranhão safra i6/8/1 ale a safra 88/89. O dado 
ia safra 88/89 do Ceará nár foi coletado em função do processo de 3xtir;áo do 
IAA/PLANALSUCAR 
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FIGUFIA 27 - Resultados médios de pureza (%) do caldo e pol da cana corrigida (PCC, %) de forne- 
cedores, por Estado, desde a implantação do sistema de pagamento de cana pelo teor 
de sacarose até a safra 88/89 
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FIGURA 28 - Resuilados médios de 6gioldeságb (%) da cana-de-açôcarde fiomeoedores, por Es- 
tado, desde a implantaç4io do sistema de pagamento de cana pelo mr de sacatose 
(Alagoas, saíra 78/7'9; Pemambuco, safra 83/84; e Paraba, safra 84/85) at6 a safra 
88/89 

FIGURA 29 - Resultados medios de 6giddeságio (%) da cana-de-açúcar de fornecedores, por Es- 
tado, desde a impianta$o do s h a  de pagamento de cana pelo teor de sacarose 
(Rio G. Noite. safra 84/85; Ceará, Piauf e Maranhao. safra 86/87) a g  a saíra 88/89. O 
dado da saf& 88/89 do C& nio foi coletado em iünç8o do procesço de extinç80 do 
WVPLANALSUCAR 
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FIGURA 28 - Resultados médios de ágfo/deságio (%) da cana-de-açúcar de fornecedores, por Es- 
tado, desde a Implantação do sistema de pagamento de cana pelo teor de sacarose 
(Alagoas, safra 76/79; Pernambuco, safra 83/84; e Paraíba, safra 84/85) até a safra 
88/89 
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FIGURA 29 - Resultados médios de ágio/deságio (%) da cana-de-açúcar de fornecedores, por Es- 
tado, desde a Implantação do sistema de pagamento de cana pelo teor de sacarose 
iRio G. Norte, safra 84/85; Ceará, Piauí e Maranhão, safra 66/67) até a safra 88/89.0 
dado da safra 88/89 do Ceará não foi coletado em função do processo de extinção do 
IAA/PLANALSUCAR 
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FIGURA 30 - Resultados mêdios de &gio/deságio (%) da cana-de-açdcar de fornecedores, por Es- 
tado, desde a implantação do sistema de pagarnenlo de cana pelo teor de sacarose 
at6 a safra 88/89 

FIGURA 31 - Resultados mêdios do rendimento industrial standard (Kg ton-I cana) obtidosnos Es- 
tados de Pemambuco, Alagoas e Rio Grande do N a .  desde a im~lantaCao do siste- 
ma de pagamento de cana pelo teor de sacarose at6 a iafra 88/89 ' 
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FIGURA 30 - Resultados méiios de ágio/oeságío (%) da cana-de-açücar de fornecedores, oor Es- 
tado, desde a implantaçcio do sistema de tagamento de cana pelo teor de sacarose 
até a safra 88/89 
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FIGURA 31 - Resul ados médios dc'endime ifc industriLl standard (Kg ton canal obtido: nos Es- 
tados de Pemambucc, Alagoas e Rio Grande do Norte, desde a implantação do siste- 
ma cie pagamento de cana pelo teor de sacarose até a safra 88/89 
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Os resultados do rendimento industrial standard (kg de açúcar por ton de 
cana) e eficiencia industrial (%), por Estado, estão apresentados nas Figuras 31 e 
32irespectivamente. O melhor desempenho industrial foi alcançado pelo Estado 
do Rio Grande do Norte, com um rendimento medi0 de 105.4 kg de açúcar por 
ton de cana e uma eficiência de 83.5%, compatível com a boa qualidade da mate- 
ria-prima de fornecedores. O mesmo comportamento não se verificou no Esta- 
do da Paraíba, onde apesar dos bons resultados obtidos pela matéria-prima dos 
fornecedores, o rendimento médio (93.7 kg de açúcar por ton de cana) e a efi- 
ciência media 062%) foram os mais baixos. 

FIGURA 32 - Resultados mddios da efici6ncia industtial (%) obtidos nos Estados de Pernarnbuco, 
Paraba, Alagoas e Rio Grande do Norte, desde a implantação do sistema de paga- 
mento de cana pelo teor de sacarose at6 a safra 88/89 

Os resultados médios de pol(%) caldo obtidos nos Estados do Rio Grande 
do Norte (15.97%), Cear6 (15.79%) e Paraíba (15.13%) foram os melhores do 
Nordeste. Por outro lado, o resultado médio obtido no Estado do Maranhão 
(14.87%) foi o pior. 

Comparando com os outros Estados do Nordeste, os Estados de Alagoas 
e Pernambuco apresentaram os maiores valores de peso de bolo Úmido. 

O Estado de Pernambuco apresentou um melhor desempenho a nlvel de 
Brix (%) e pol (%) do caldo e peso do bolo Úmida que o Estado de Alagoas. 
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Os resultados do rendimento industrial standard (Kg de açúca> porton de 
cana) e eficiência industrial (%), por Estado, estão apresentados nas Figuras 31 e 
32, respectivamente. O melhor desempenho industrial foi alcançado pelo Estado 
do Rio Grande do Norte, com um rendimento médio de 105.4 kg de açúcar por 
ton de cana e uma eficiência de 83.5%, compatível com a boa qualidade da maté- 
ria-prima de fornecedores. O mesmo comportamento não se verificou no Esta- 
do da Paraíba, onde apesar dos bons resultados obtidos pela matéria-prima dos 
fornecedores, o rendimento médio (93.7 kg de açúcar por ton de can i) e a efi- 
ciência média (76.2%) fon n os mais baixos. 
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ciGURA 32 - Resultados médios da efic.ênci i industrial (%) obtidos nos Estados de Pernambuco, 
Paraíba, Alagoas e Rio Grande dc Norte, desde a implantação do sitiema de paga- 
mento de jana pelo teor de sacarose até a safra 88i 89 

CONCLUSÕES 

Os resultados médios de pol (%/ caldo obtidos nos Estados do Rio Grande 
do Norte (15.97%), Ceará (15.79%) e Paraioa (15.13%) foram os melhoies do 
Nordeste. Por outro lado, o resultado médio obtido no Estado do Maranhão 
(M.87%) foi o pior. 

Comparando com os outros Estados do Nordeste, os Estados de Alagoas 
e Pernambuco apresentaram os maiores valores de peso de bolo úmido. 

O Estado de Pernambuco apresentou um melhor desempenho a nível de 
Brix (%) e pol (%) do caldo e peso do doio úmido que o Estado de Alagoas. 
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O Estado do  Rio Grande do Norte apresentou os menores coeficientes de 
variação relativos ao Brix (%), pol (O') e peso do bolo Úmido, enquanto Alagoas 
apresentou os maiores. 

A pureza media (81.83%) obtida na região R'-rdeste, durante as safras 
78/79 e 88/89, foi  inferior ao padrão estabelecido (83.28%). Contudo, as purezas 
obtidas em algumas safras, nos Estados do  Maranhão (88189) e Pernambuco 
(88189). foram superiores a pureza padrão. 

O sistema de pagamento de cana pelo teor de sacarose proporcionou aos 
fornecedores de cana-de-açúcar da região Nordeste u m  ágio médio de 3.77% 
sobre o preço da tonelada da cana, desde a sua implantação até a safra 88/89. 

O Estado do Rio Grande do Norte apresentou a melhor eficiência indus- 
trial (83.52%) e o melhor rendimento industrial (105.39 kg de açúcar por tonelada 
de cana), compatível com a boa qualidade da matéria-prima de fornecedoras. O 
mesmo comportamento não se verificou no Estado da Paraiba, onde apesar dos 
bons resultados obtidos pela cana fornecida, foram obtidos os menores Indices 
de rendimento industrial (93.69 kg de açúcar por tonelada de cana) e eficiência 
industrial (76.20%). 

ABSTRACT 

The results of the quaiii of sugarcane of suppliers from some States of the Northeastem region of 
Brazil, obtained thowgh the systern of peyment of sugarcane by i6 sucrose content are wesented. 
The data shown c o e  the peiiod b h n  the iniroduCtion of thesystern in the region; ha~est  season 
of 78/79, and the seaçon of 88/89. The amounts of suaarcane su~rtlied bv the States of Alaaoas and 
~emambuco, which are the two big producers of sugar and akho l  in t ie region, at the Gason of 
86/87, were the.highest of the Northeastern region. Considering the Brix (%) and pol (%) of the juice 
and the weight of the humid cake (g), the States of Ceara. Rio Grande do Norte and Paraiba stood out 
m n g  the rest Furtherrnore. the State of Pemambuco showed a better perfomnce than the State of 
Alagoas in tem of Brix (%) and pol (%) of the juice and the weight of the humid cake (g). The State of 
Rio Grande do Norte produced the lowest coeficients of variation of Brix (%) and por(%) of the juice 
and of the weight of hurnid cake (g), whilst the State of Alagoas produced the highest coeficients of 
vatiation. The average iuice ~wi tv  (81.83%) obtained in the Northeastern reaion. durina the seaçons of 
78/79 to 88/89, was-inferior b thé &bliihed purity standard (83.26%). ~Õwekr, thepurfty obtained 
in some seasons in the States of Maranhao (88189), Rio Grande do Norte (86187 and 88/89). Paraiba 
(88189) and Pemambuco (88189). were superior to the standard purity. The system of payment of 
sugarcane by its suaose content gave the suppliers an interest of 3.77% over the ton of sugarcane, 
since its introduction in the region unül the season of 88/89. The State of Rio Grande do Norte reached 
the best industrial eííiciency (83.52%) and the best industrial yield (105.39 kg of sugar per ton of cane), 
whkh is compatible to ihe good quaiity of the sugarcane supplied. 

1 AVICE, J. R., STAMB, G. Deteminaçáo do teor de s a c a m  para pagamento de 
cana, Brasilaçúcclreir~~, Rio de Janeiro, v. 27, n. 1, p. 62-64, jan. 1946. 

2 COPERSUCAR. Eslucb sobre a implantaçáo no Brasil de um sistema de pagamento de 
canadeaçúcarpela qualidade. Sao Paulo, 1978. 97 p. 
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O Esxado do Rio Grande do Norte apresentou os menores coeficientes de 
variação relativos ao Brix (%), pol (%) e peso do bolo úmido, enquanto Alagoas 
apresentou os maiores. 

A pureza média (81.83%) obtida na região Nordeste, durante as safras 
78/79 e 88/89, foi inferior ao padrão estabelecido (83.28%). Contudo, as purezas 
obtidas em algumas safras, nos Estados do Maranhão (SP^) e Pernambuco 
(88/89), foram superiores a pureza padrão. 

O sistema de pagamento de cana pelo teor de sacarose proporcionou aos 
fornecedores de cana-de-açúcar da região Noroeste um ágio médio de 3.77% 
soore o preço da tonelada da cana, desde a sua implantação até a safra 88/89. 

O Estado do Rio Grande do Norte apresentou a melhor eficiência indus- 
trial (83.52%) e o melhor rendimento industrial (105.39 kg de açúcar por tonelada 
de cana), compatível com a boa qualidade da matéria-prima de fornecedoras. O 
mesmo comportamento não se verificou no Estado da Paraíba, onde apesar dos 
bons resultados obtidos pela cana fornecida, foram obtidos os menores índices 
de rendimento industrial (93.69 kg de açúcar por tonelaoa de cana) e eficiência 
industrial (76.20%). 

ABSTRACT 

The results of the qualíty of sugarcane of supplíers from some States of the Northeastem region of 
Brazil, obtained thourgh the system ot payment of sugarcane by its sucrose content, are presented, 
The data shown coveis the períod between the introducnon of the system in the region, harvest season 
of 78/79, and the season of 8P'89. The amounts of sugarcane supplíed by the States of Alagoas and 
Pernambuco, which are the two bíg producers of sugar and alcohol in the region, at the season of 
86/87, were the.highest of the Northeastem region. Considering the Brix (%) and pol (%) of the juice 
and the weight of the humid cake (g), the States of Ceara, Rio Grande do Norte and Paraíba stood out 
among the rest Furthermore, the State of Pernambuco showed a better performance than the State of 
Alagoas in terms of Brix (%) and pol (%) of the juice and the weight of the humid cake (g). The State of 
Rio Grande do Norte produced the lowest coeficients of variation of Brix (%) and pol (%) of the juice 
and of the weight of humid cake (g), whilst the State of Alagoas produced the highest coeficients of 
variauon. The average juice purity (81.83%) obtained in the Northeastem region, during the seasons of 
78/79 to 88/89, was inferior to the eestablished purity standard (83.28%). However, the purity obtained 
in some seasons in the States of Maranhao (88/89), Rio Grande do Norte (86/87 and 88/89), Paraíba 
(88/89) and Pernambuco (88/89), were superior to the standard purity. The system of payment of 
sugamane by its sucrose content gave the suppliers an interest of 3.77% over the ton of sugan ane, 
since its introduction (n the region until the season of 88'89. The State of Rio Grande do Norte reached 
the best industrial efficiency (83.52%) and the best industrial yield (105.39 kg of sugar per ton ofcane), 
which is compatible to the good qualíty of the sugarcare supplied. 

REFERÊNCIAS ãlPÜOGRÁFICAS 

1 AVICE, J. R., STAMB, G. Detem ,nação do teor de s.ace ose para p igamer o de 
cana. Brasil açXareirc, Rio de Janeiro, v. 27, n. 1, p. 62- S4, jan. 1946. 

2 CG0ERSUCAR. Estuao soore a im^iarnação no Brasil de um sistema de pagamento de 
cana-dt açúcarp( Ia qua'dade. São Paulo, 1978. 97 p. 

Cad. ômega Univ. reo. Rural PE. Sér. Agron., Reciie, n. 5, p. 59-83,1992 



l l v  )r11 1J10 00 Pí,iJ( 41j E DO AI ( OUL Rrçolu~ái> ri' OG!7t1 de 22 de zg,,rtu tle 
19713 Dispóe s )tia) as norrnas para tn:planlaqáo. no Estadc de Al;ii:oas, a partlr da safra de 
1978'79, do :i:.tcma de pagarnentc) de tornec~dores pelo teor de sacarose RIO Js Janecro, 
1978. 13~. 

-- - . HesoluçFio n-6/82 de 16 de junho de 1982. Estabelece os criterios a serem 
obsewados no pagamento das canas, no cAlculo do preço de liqutdação da cana. do valor 
das bonificaçbes a fornecedores e de outras providências. Rio de Janeiro, 1982. 

- . Ato no 11/84, de 1 de março de 1984. Dispbe sobre o sistema de pagamento de cana 
de fornecedores pelo teor de sacarose e pureza no pals, na safra 84/85. Rio de Janeiro, 
1985. 2 p. 

- . Ato n"4186, de 19 de agosto de 1986. Dispóe sobre as normas do slstema de 
pagamento de cana de fornecedores pelo teor de seicarose e pureza no Estadc do 
Ceara. Rio de Janeiro. l986a. 16 p. I 

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ALCOOL. Ato no 46/86, de 8 de setembro de 
1986. Dispões sobre as normas de execuçSo do sistema de pagamento de cana de 
fomecedores pelo teor de sacarose e pureza no Estado do Rio Grande do Norte. Rio de 
Janeiro, 1986b. 15 p. 

- . Ato n-7/86, de 8 de setembro de 1986. D i s w  sobre as normas de execuçilo do 
sistema de pagamento de cana de fornecedores pelo teor de sacarose e pureza no Estado do 
MaranhSo. Rio de Janeiro, 1986~. 15 p. 

- . Ato no 48/86, de 18 de setembro de 1986. Dis$e sobre as normas de irnplantaçao 
do sistema de pagamento de cana de fornecedores, pelo teor de sacarose e pureza no 
Estado do Piaul. Rio de Janeiro, l986d. 13 p. 

- . Ato nn 60186. de 19 dedezerr:bro de 1986. 

- . Ato no 39/87. de 22 de setembro de 1987. Dispbe sobre as normas de execuçao do 
sistema de pagamento de cana de fornecedores pelo teor de sacarose e pureza no Estado de 
Pernambuco. Rio de Janeiro. l987a. 5 p. 

- . Ato no 40187. de 22 de setembro de 1987. Dispõe sobre as normas de execuçilo do 
sistema de pagamento de cana de fornecedores pelo teor de sacarem e pureza no Estado da 
Paralba. Rio de Janeiro, 1987. 5 p. 

PROGRAMA NACIONAL DE MELHORAMENTO DA CANA DE AÇÚCAR. Relak3rio sobre o 
sistema de pagamento de cana pelo teor de sacar-. Piracicaba, 19TI. 33 p. 

MORGANTI, H. Simplificando o cálculo do pagamento de cana pela analise. STAB, 
Piracicaba. v. 1. n. 5, p. 41-45. 1983. 

OLIVEIRA, E. R. O açricar provãvel e o pagam- de cana. Piracicaba : Instlhito 
Zirdotecnico Pmf. Jayrne Rocha de Aimeida. 1966. 28 p. 

OLIVEIRA, C. G.; MARANHAO, L. E. L.; CORTU. A. D. V. Avaliação dos resuitados obodos 
pelo sistema de pagarnenío de cana por qualidade. Alagoas, safra 82/83. STAB. 
Piracicaba, v. 1. n. 5, p. 46-51. 1983. 

Cad. ôtnega Univ. Fed. Rural PE. Sér. Agron.. Rkie.  n. 5. p. 59-83. 1992 

■I INSTnUTO DO AÇÚCAFH E DO AlXOOL. Resolução nf- 06/78 do 22 de agosto de 
1978. Disf íe : obre as normas para implantação, no Estado de Alagoas, a partir da safra de 
1978/79, do sistema de pagamento de fornecedores pelo teor de sacarose. Rio de Janeiro, 
1978. 13 p. 

4   . Resolução n- 06/82 de 16 de junho de 1982. Estabelece os critérios a serem 
observados no pagamento das canas, no cálculo do preço de liquidação da cana. do valor 
das bonificações a fornecedores e de outras providências Rio de Janeiro, 1982. 

5   . Ato ns 11/84, de 1 de março de 1984, Dispõe sobre o sistema de pagamento de cana 
de fornecedores pelo teor de sacarose e pureza no país. na safra 84/85. Rio de Janeiro, 
1985. 2 p. 

6   . Ato ne 34/86, de 19 de agosto de 1986. Dispõe sobre as normas do s stema de 
pagamento oe cana de fornecedores pefo teor oe sacarose e pureza no Estadc Io 
Ceará. Rio de maneiro, 1986a. 16 p. 

7 INSTITUTO DO AÇÚC AR E DO ÁLCOOL. Ato n'-' 46/86, de 8 de setembro de 
1986. Dispões sobre as normas de execução do sistema de pagamento de cana de 
fornecedores pelr teor de sacarose e pureza no Estado do Rio Grande do Norte. Rio de 
Janeiro, 1986b. 15p. 

8 — . Ato ns 47/86, de 8 de setemt rc de 1986. Dispõe sobre as normas de execução do 
sistema de pagamente de cana de fcrnecedores pelo teor de sacarose e pureza no Estado do 
Maranhão. Rio de Janeiro, 1986c. 15 p. 

9 — . Ato ns 48/86, de 18 de setembro de 1986. Dispõe sobre as normas de implantação 
do sistema oe pagamento de cana de fornecedores pelo teor de sacarose e pureza no 
Estado do Piauí. Riode Janeiro, 1986d. 13p. 

10   . Ato n- 60.86, de 19 de ctzcrr brc oe 1986. 

11 — . Ato ne 39/87, de 22 de setembro de 1987. Dispõe sobre as normas de execucáo do 
sistema de pagamento de cana de fornecedores pelo teor de sacarose e pureza no Estado de 
Pernambuco. Riode Janeiro, 1987a. 5p. 

12 —— . Ato n9 40/87, de 22 de setembro de 1987. Dispõe sobre as normas de execução do 
sistema de pagamento de cana de fornecedores pelo teor de sacarose e pureza no Estado da 
Pararba. Riode Janeiro, 1987 5p. 

13 PROGRAMA NACIONAL DE MELHORAMENTO DA CANA Dt AÇÚCAR Relalánt sobre o 
sistema de paganento de cana peloteor de sacarose. Piracicaba, J977. 33 p. 

14 MOPGANTI, H. Simplificando o cálculo do panamenlo de cana pela análise. STAB, 
Piracicaba, v. 1, n. 5, p. 41-45,1983. 

15 OLIVE IRA. E. R. O açúcar provável e o pagamento de cana. Piracicaba : Instituto 
Zimotecnico Prof. Jayme Rocha de Almeida, 1966 28 p. 

16 OLIVEIRA, C. G.; MARANHÃO, L. E. L.. CORTEZ, A. D. V. Avaliação dos resultados obtidos 
pelo sistema de pagamento de cana por qualioade. Alagoas, safra 82/83. STAB, 
Piracicaba, v. 1, n. 5, p. 46-51, 1983. 

Cad. õmega Univ. Fed. Rural PE. Sér. Agron., Recife, n. 5, p. 59-83,1992 



17 STURION. A. C. Pagarnem de cana peb teor de sacarose. Boletim Técnico 
COPERSUCAR, Sao Paulo, n. 4, p. 3-6. maio, 1977. 

18 TANIMOTO. T. The press rnethod of cane anaiysis. Hawaiian Planters Record. Honolulu. v. 
57. n. 2. p. 133- 150.1964. 

AGRADkCIMENTOS 

Aos técnicos da Área de Indtístria da EstaçBo Experimental da Cana-de- 
Açúcar da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), em especial a 
Virginia Medeiros Ferreira de Amorim. 

Aos Engenheiros Agrbnomos, Ricardo Otaviano Ribeiro de Lima e Agenor 
Patrlcio Bezerra da Área de Melhoramento e do Núcleo de Estatfstica e Informh- 
tica, respectivamente, da Estação Experimental da Cana-de-Açúcar da UFRPE. 

Ao Engenheiro Quimico Auriberto da Silve Alves da Area de Indústria da 
EstaçBo Experimental da Cana-de-Açúcar de Rio Largo da Universidade Federal 
de Alagoas. 

Recebido para publicação em 16 de setembro de 1992 

Cad. &nega Univ. Fed. Rural PE. Sck. Agron. Redfe. n. 5. p. 59-63.1092 

83 

17 STURION. A. C, Pagamento de oana pelo (eoi de sacarose Poitiim Técnico 
C OPERSUCAR. Sâo Paulo, n. 4, p. 3-6. maio, 1977. 

18 TANIMOTO, T. The press methodofcaneanalysis. Hawaiian Planlers Rerord, Honolulu, v. 
57, n. 2, p. 133-150,1964. 

AGRADECIMENTOS 

Aos técnicos da Área de Indústria da Estação Experimental da Cana-de- 
Açúcar da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), em especial a 
Virgínia Medeiros Ferreira de Amorim. 

Aos Engenheiros Agrônomos, Ricardo Otaviano Ribeiro de Lima e Agenor 
Patrício Bezerra da Área de Melhoramento e do Núcleo de Estatística e Informá- 
tica, respectivamente, da Estação Experimental da Cana-de-Açúcar da UFRPE. 

Ao Engenheiro Químico Auriberto da Silva Alves da Área de Indústria da 
Estação Experimental da Cana-de-Açúcar de Rio Largo da Universidade Federal 
de Alagoas. 

Recebido para publicação em 16 de setembro de 1992 

Cad. Amega Univ. Fed. Rural PE. Sér. Agron.. Recife, a 5, p. 69-83, 1992 


